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«A psicoterapia psicodinâmica breve tem se constituído, nas 

últimas décadas, numa das principais opções para se tentar 

estender o atendimento psicoterápico a parcelas mais amplas da 

população. Isto não significa que sua utilização se restrinja à 

situação institucional ou que ela se dirija necessariamente a 

populações carentes. O uso desta modalidade de atendimento em 

consultórios particulares também vem se ampliando, em função 

da demanda dos pacientes, que muitas vezes buscam ajuda para 

problemas específicos, mas não têm condições ou motivação para 

se envolver num processo psicoterápico prolongado. Lançadas a 

partir da preocupação de alguns psicanalistas em encontrar 

formas de abreviar o sofrimento de seus pacientes, as sementes 

da psicoterapia breve germinaram e se desenvolveram. (…)  

Quando se fala em psicoterapia breve (que daqui em diante 

poderá ser referida no texto como PB), imediatamente vem à 

tona a questão do tempo, uma vez que o “breve”, aqui, é definido 

em comparação a um trabalho considerado “longo”, no caso a 

psicanálise. Mas não é só o tempo de duração que diferencia estas 

formas de trabalho. A PB é uma intervenção terapêutica com 

tempo e objetivos limitados. Os objetivos são estabelecidos a 

partir de uma compreensão diagnóstica do paciente e da 

delimitação de um foco, considerando-se que esses objetivos 

sejam passíveis de serem atingidos num espaço de tempo limitado 

(que pode ser ou não preestabelecido), através de determinadas 

estratégias clínicas. Assim, as PB estão, em termos técnicos, 

alicerçadas num tripé: foco, estratégias e objetivos. (…) Dada a 

grande quantidade de autores que se ocupam deste assunto e a 

multiplicidade de propostas, não seria possível, aqui, citar todos 

eles. Por isso, o assunto será apresentado com base na elaboração 

de Messer & Warren (1995), que agrupam as várias abordagens 

de acordo com modelos teóricos e técnicos. Essa classificação 

pode oferecer não só um panorama geral do trabalho 

desenvolvido, mas também uma melhor compreensão das 

semelhanças e diferenças entre as várias abordagens. Aqueles 

autores dividem as PB em três modelos principais: o estrutural 

ou do impulso, o relacional e o integrativo ou eclético. “ 

De Oliveira, I. T. (1999). Psicoterapia Psicodinâmica Breve: dos precursores 

aos modelos atuais. Revista Psicologia-Teoria e Prática, 1(2).  
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